
ATA REUNIÃO DO CONSELHO 

14/04/2023 – 15H – 17H 

Conselheiros Presentes:  Carlos Eduardo Martins, Alberto Gaus, Elizabeth Connolly, Bruna Ferreira, Jairo, Yara Prehn, 

Kennedy Ferreira, José Acácio, Tatiana Costa, Lyonardo A. , Amanda K., Elaine Samara, Núbia de Oliveira. 

AGENDA DO DIA:  

LEI PAULO GUSTAVO - REGIMENTO INTERNO - CONSIDERAÇÕES GERAIS DOS CONSELHEIROS 

ATA DAS CONSIDERAÇÕES:  

Foi oficializado e acordado com todos que as reuniões serão gravadas para fins de controle, organização e elaboração 

de atas, disponibilizadas via drive. 

A presidenta do Conselho deu as boas-vindas e apresentou a agenda do dia e o objetivo de dar um ponta pé inicial 

na Lei Paulo Gustavo que está prestes a se regulamentar.  

Os conselheiros deliberaram sobre o atual regimento em linhas gerais e as sugestões de melhorias, como tornar mais 

atual, resumido e objetivo para as finalidades do conselho vigente. 

A Secretária Elizabeth, sugeriu que o grupo maior do conselho estabelecesse um direcionamento geral para os 

trabalhos de melhoria do regimento quanto ao tamanho, temas principais etc.  

Também foi reforçado a importância de definirmos o quanto antes o regulamento para auxiliar na prevenção de 

conflitos, desentendimentos ou outros questionamentos. 

O Conselheiro representante do poder público, Acácio, mencionou a qualidade percebida do atual regimento e que 

podemos sim nos basear nesse, mas tentar enxugar o máximo possível. 

Quanto ao processo da lei Paulo Gustavo e possíveis exigências que a prefeitura precisaria cumprir para acessar os 

recursos, a Presidenta Núbia reforçou que apesar de não termos um Fundo de Cultura e nem um Plano Municipal de 

Cultura no momento em Juquitiba, que provavelmente o Estado estabelecerá um prazo máximo para esse 

cumprimento afim de não deixar de acessarmos, mas a prefeitura precisará se comprometer com tal. 

Também houve questionamento sobre acesso à plataforma de gestão dos recursos, Transfere Gov.  Núbia ficou de 

confirmar sobre esse sistema e também a questão das contas bancárias necessárias para acesso, sendo uma para 

agentes culturais e outra para audiovisual. 

Foi mencionado a importância de capturar, conversar e descobrir os principais agentes do município na área do 

audiovisual para não perdermos os recursos por falta de projetos.  

Foi ressaltado a importância da transparência e comunicação clara sobre o processo da elaboração dos editais 

municipais para que não tenhamos falhas e possamos melhorar o processo. 

Foi apresentado a ideia de usar os recursos para um projeto de audiovisual que puder contar as histórias de Juquitiba 

e dos bairros.  

Foi apresentada a ideia de um edital de audiovisual para projetos mais amadores e outro para projetos mais 

profissionais.  

Foi ressaltado a importância de organizar um evento ou seminário para educar os cidadãos do município com plantão 

de dúvidas e apoio prático para ajudar na elaboração de projetos culturais.  



Foi debatido amplamente a falta de transporte no município aos sábados e em alguns horários fora do hr comercial, 

assim como falta de atendimento com transporte em alguns bairros mais distantes do município e como isso impacta 

diretamente o acesso da população às atividades culturais e propostas de apresentações, oficinas etc. Entende-se 

que o transporte é essencial para garantir o público nas atividades culturais que serão promovidas com o apoio da 

Lei Paulo Gustavo e outras fontes de financiamento. Os representantes do poder público se comprometeram a ajudar 

a pensar em formas de estruturar uma rede de transporte para atender a agenda de atividades culturais que virá, e 

surgiram ideias de usar as vans escolares e/ou outras linhas especialmente para atender a eventos e atividades 

culturais tornando-os mais democráticos. O poder público se coloca  

Também foi discutido a questão de organizar atividades culturais nos bairros e pensar em equilibrar as agendas para 

que a população possa receber atividades no bairro, mas também ter a opção de se deslocar para o centro quando 

desejar. 

Foi apresentado a importância de realizarmos um mapeamento organizado pelo Conselho do Cultura para identificar 

de forma ampla em todos os bairros do município, quem são os artistas e agentes culturais e quais são os espaços 

comunitários e pontos de cultura existentes que não são de conhecimento do Conselho ainda e que precisam ser 

incluídos e fortalecidos com as políticas que pensamos para a Cultura. Foi discutido várias ideias sobre como fazer o 

mapeamento e divulgar para termos maior adesão e participação. É essencial entendermos QUEM, ONDE e COMO 

estão atuando os agentes culturais do município para identificar quem está em qual região e fazendo quais tipos de 

atividades. Um mapeamento de conexão e fortalecimento da rede. 

Foi discutido a importância de cada conselheiro representando sua cadeira de fato ter tempo para apresentar as 

demandas principais e necessidades de sua área, até mesmo para o conhecimento dos representantes do poder 

público, e para embasar o processo de escrita de editais para as leis de fomento. 

Foi reforçado também a importância de deixarmos as votações importantes para as reuniões presenciais do conselho 

e usar o WhatsApp para considerações e encaminhamentos objetivos, mas contar com o espaço formal da reunião 

para decisões importantes. 

Foi destacado a importância de contarmos com todos os conselheiros para darem os encaminhamentos corretos nas 

decisões e iniciativas nos intervalos entre reuniões para garantir o progresso uma vez que o mês passa rapidamente 

e não podemos contar apenas com as reuniões para fazer as coisas caminharem. 

DEFINIÇÕES FINAIS:  

- Na próxima reunião do Conselho em Maio, Cada Conselheiro da Sociedade Civil trará uma apresentação de 5 

minutos (com ou sem powerpoint) para explicar um resumo da sua área, demandas, desejos, ideias com foco no seu 

segmento. Os conselheiros deverão usar o próximo mês para estabelecer contatos, diálogos e buscas de quem está 

no seu segmento e fazer essas escutas para apresentar os achados resumidamente. 

- Organização de Seminário e Plantão de Dúvidas para elaboração de projetos assim que tivermos a oficialização e 

regulamentação dos procedimentos para a Lei Paulo Gustavo, como prioridade assim que possível para explicar para 

o povo sobre a lei de forma bem dinâmica e acessível, compartilhamento de modelo de projetos etc. 

- Será organizado um esforço com grupo menor para elaboração de proposta de novo Regimento do Conselho e 

conselheiros que tem sugestões de melhorias e puderem ajudar nessa força tarefa serão bem vindos para que 

possamos ler a nova versão e validar na próxima reunião. 

- Será publicado a ATA de cada reunião no whatsapp com período curto para leitura e validação de todos do conselho, 

com tempo para qualquer apontamento, solicitação de correção e/ou edição antes que seja publicado no portal pela 

Núbia para conhecimento geral da população. 

 



 


